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ELECTRICIDADE:
A Revista da Indústria Eléctrica

Eng. Victor Anunciada
Dep. Eng. Elec trotécnica e de Computadores do 1ST, FRAEP S.A.

Congratulo-me com a oportunidade de "OS propôr
algumas reflexões. no mcentesimo numero da Electri-
cidade. Pela longevidade, invulgar no ambiente edito-
rial português. e pela coerência redactorial. esta revista
começa a assumir um papel de instituição nacional. E
esse papel é importante.

A Electricidade tem sido a revista da indústria
electrica nacional. reflectmdo as intervenções impor-
tantes da nossa engenharia. É intressantc folhear nú-
meros dos anos 60 c encontrar artigos rele" antes sobre
as hidro-electnas e a rede primária nacional, incluindo

,
importantes obras em Africa. Durante muitos anos. a
Electricidade foi urna revistá dedicada à produção.
transporte e disrnbuicão de
energia eléctnca.

A revista nasceu com a
saga da electri ficação do país,
lançada anos antes por Fer-
reira Dias. C0111 uma visão

coisas. Outras questões surgem na sequência daquela:

• se essas empresas industriais foram vítimas de
alterações de conj untura particularmente desfavo-
, . - ,rav eIS. porque nao acontece o mesmo em parses

mdustnais, em períodos de recessão grax e'!
• como e possiv el ter existido no passado uma
expenêncra industrial de bens de equipamento c
hoje ser tão diflcil fazer vingar uma indústria de
equipamentos eléctricos ou electrónicos. tecnica-
mente actualizada". não resultou uma cultura e um
tecido industrial VI\ os, com capacidade para pro-
mover a mudança?

Toma-se hoje evidente que
o tecido mdusn ial nunca che-
gou a eXIStIr. com interdc-
pendência de re lações produ-
tivas c com uma cultura em-
presarial moderna. Os
insucessos também não se
devem a alterações conj 1111-

turais internas. nem à con-
centração industrial e doba-...
lizacão dos mercados. a ni, cl
mundial. O que nos faltou. e
conti nua a faltar, fOI o S -
BER.

A industrial izacão do país.
nos anos 50 60. não fOI prece-
dida por politicas de educa-
ção e de ciência e tecnologia.
\ isando o de env oh imento
económico. Pelo contrário.
nos anos 50 reduziu-se [l es-

colaridade obrigatória de 4 para 3 anos, e nos ,lI10s 70
extinguiu-se a principal fonte de formação técnica - o
ensino técnico profissional neste caso. em nome da
cultura e da igualdade social. Hoje, a siste-se a tenta-
iivas de redução dos currículo univ ersitários e a
contenção da despesa pública com Ciência e tecno!o-
gia, a nív eis reconhecidamente insuficientes. Refiro
aqui o Prof. Jo é Tribolet que afirmai a, há já 12 ano .
~er necessário olhar imediatamente para o jardin de
infância, 'e q uizcsserno ter indústria no ano 200(J.

A ligação entre o ~ABER e o de env oh imento
industrial é complexa c mulri-facetada. não e esgotan-
do na mera formação de técnicos muito qualificados,

estratégica notável. porque a
utilizou para promover o de-
senvolvimento industrial do

«Deste embaraço - último estímulo a
decidi, lima aspiração latente - nasceu.
no Rio de! Janeiro {/ ideia de criar lima
revista da electric idade portuguesa que
os progressos desta pai ecia pennitirem e
a sua divulgação parecia aconselhar. Ex-
posta a ideia em Lisboa ás empresas de
produçào, transporte e distribuiçào de
en«rgtu. logo estas a aceitaram sem reser-
WIS: e (.011vida dos os fabricantes de mate-
rial a dar a sua colaboração muitas ade-
sões se registaram. Ao todo. 16 socieda-
des se reuniram para constituir ". EA1-
PRESrl EDITORIAL ELECTROTEC1V/-
CA EDEL.. LDA., COI11 () objectivo de
editar a revista ELECTRiCIDADE. de
que 'II! oferece (/0 público interessado este
número de apresentaç ào».

J .. Ferreira Dias
ELECTRICIDADE, N° O~Nov, 1956

pais.
Nasceu uma indústria eléc-

t11Ca, cobrindo domínios alar-
gados de bens de equipamen-
to. CIn que se incluíam tecno-
logras av ançadas, para a épo-
ca: aiuda não tinha sido in-
ventado o mito de que as in-
dústrias de tecnologia e capi-
tal intensivos eram imprópri-
as para Portugal.

Dix ersos factores conjun-
tura is, q ue são con hccrdos
(mercado africano. condicionamento industrial, etc)
pcrnuurarn algum de-afogo económico fi indústria
emergente e ainda mcrpicntc. Ocorreram efeitos
multiplicadores na econorrua, cm sectores de activida-
de industrial como a mctalomecânu a. equipamentos
de transporte e quimica.

Muitos jov cus engenheiros. com quem trabalho, me
questionam sobre Os motix Os que lev aram es as em-
presas a estiolarcm, ou transformarem-se em centros
produtivos de empresa- estrangeiras. A pergunta é
m a lic iI)sa , p o rque e '\ 1S t c 111 ., r e s p o ~tas o fi c ia is"
estabelecidas e porque eles sabem que eu tenho o
académico e malév 010 \ ício de procurar o porquê das

EI E "'1RICIOADE. N° JUO. 1 \10 1993
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ou de 111\ cl interrnedio, nem numa eficiente ligação da
U111\ ersidade ao meio empresarial.

Para entender aquela ligação e amda outras depcn-
dências entre o desenvolv imento industrial e factores
sociais e econorrucos, Importa introduzir a diferença
qualitativ a entre industria e urndades de produção
indu-mal Um conceito actual de mdustna engloba
quatro vertentes:

• domínio da tecnologia do') produtos, com capaci-
dade de desenx oh imento e inovação:

• dommio das tecnologias de produção;
• meios materiais e humanos necc ....<arios à produ-
ção;

• capacidade de intervenção nos mercados
("marketing");

em que a primeira e a última são. actualmente, as mais
importantes, porque não são passíveis de compra ou
aluguer. Isto significa que pode existir indústria sem
capacidade produtiva. através da sub-contratação do
fabrico dos bens produzidos. O que é essencial na
acti vidade industrial é o controlo dos mercados c das
tecnologias. porque é este binómio que determina a
inovação e a competitividade,

Os engenheiros entendem mal que a avaliação do
mercado seja o "input" para o de envolvimento de
produtos. tanto no que respeita à e peci ficacão final,
como quanto à tecnologia a utilizar. Por outro lado. o
economistas reduzem a actividade indu trial à produ-
ção fabril e comercialização, que são, obviamente,
apenas duas das suas componentes, com impacto eco-
, .nmTIICO apena a curto prazo.
De facto, o que é relevante na avaliação a médio

prazo da actividade industria] é a "performance' de
1&0 c "marketing", conjugados. São conhecidos os
exemplos de excelentes unidades fabris, com elevada
produtividade, competitivas, que ce sam a actividade
porque o seu produto deixou de interessar ao mercado,
na sequência de mutações tecnológicas. Corno os
tempos de mutação tecnológica se aproximam perigo-
samente dos tempos de desenvolvimento dos produtos,
toma-se evidente que uma actividade industrial estável
deverá ter acesso a instituições pré-competitivas. de-
senvolver internamente 1&0 e saber cruzar os fluxo-,
de informação que daí emergem, com os que lhe
chegam dos mercados que domina.

De outro modo não existe indústria, mas apenas
unidades produtoras de bens que se ancoram em Por-
tugal, ou noutro lugar, consoante critérios de oportum-
dade económica. Investigação c desenvolvimento con-
j ugados com o controlo de mercados são a base da
indústria modema.

Compreende-se, então, que a indústria de bens de
equipamento, emergente da electrificação do pais, não
tenha sobrevivido autonomamente.

Factores conjunturais favoreceram o seu apareci-

mento, mas nunca se transformou cm motor de desen-
volvirncnto tecnológico, nem se internacionalizou,
competindo eln mercados externos não protegidos.
Sem o controlo de tecnologias e de mercados alarga-
dos, ficou à mercê de factores conjunturais, que a
estrangularam Não existia alternativa, porque o pais
não havia mvestido cm educação e em CIência e
tecnologia.

A captação das actividades produtivas de empresas
multinacionais, com grande impacto económico a
curto prazo, tem sido encarada como uma via de,
industrializar o país. E uma visão imediatista, com
impacto económico negativo a médio prazo. porque
absorve recursos humanos qualificados e recursos
financeiros nacionais significativos incluindo investi-
mento público. sem que a capacidade tecnológica
nacional resulte acrescida. De facto. subtraem-se esses
recursos à nossa limitada capacidade para o desenvol-
virnenro. Pa .sados alguns anos, e ..cs centros de produ-
ção são encerrados sem que o investimento, em meios
materiais e humanos, se tivesse reproduzido.

No passado, como hoje, as umimos a relevância
económica de grande' investimentos produtivos, sem
veri ficar se neles se incluem os ingredientes esseciai._

da actividade industrial. nos depois. a conj untura
económica altera-se e de cobrimos, estupefactos, que
não éramos "industriais", ma apenas "produtores": a
produção caiu e vamo. então, lançar afanosamente
uma nova candidatura de produtor. Quando a candida-
tura tem êx ito, a ela e politica aplaude-se e Portugal
continua a não ler indústria. As grandes empresas
internacionais nunca colocaram em Portugal mais do

""
que centros de produção.

O impacto económico c social a curto prazo de uma
unidade Cabril. estritamente produtora, pode ser parti-
cularmente interessante. Contudo, se não houver um
acréscimo significativ o do investimento em ciência c
tecnologia e em infra-estruturas de carácter ....ocial. essa
operação salda-se, a médio prazo. num processo de
desindustrialização e de recessão económica. Tal acon-
tece porque sc afectam ii produção me ios materiais e
recursos humanos qualificados, sem que o tecido rec-
no lógico nacional se enriqueça. Este enriquecimento
só ocorre quando se adquire tecnologia como primeiro
passo para poder dcsenv 01vê-la .. \dquirir tecnologia
para mero uso produtivo. significa comprar um produ-
to de consumo, rapidamente pcrcciv el.

A Rcx ista Electricidade tem avsiudo. ao longo dos
últimos 37 anos, ao adiar da ngrcgação de um tecido
industrial c de uma cultura empresarial. Nos últimos
anos tem existido alguma preocupação do poder poli-
uco em aproximar a de ....pesa pública cm cducaçào e
CIência e tecnologra dos \ alorcs (per capita) médios da
comunidade europeia. Embora se continue lonuc des-...
ses valores, é intressante notar o cxtraordinario dcscn-
volvimento qUL teve a lll\ cstigução 11l1l\ crsitária cm
clccrrotccn ta.

ELJ!:CTRICIDADE, N° 300. MAIO IQ93
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«Denominação objecto e duração
1°

A sociedade adopta a denominação
de Empresa Editorial Electroténica
EDEL, i-.

2°
O seu objecto é de criar e explorar
uma revista técnica de energia eléc-
trica e suas aplicações, podendo ain-
da praticar quaisquer actos que de
qualquer modo se lhe relacionem.

3°
A sua duração é por tempo indeter-
minado e,para todos os efeitos, o seu
começo se contará desde hoje».

Estatutos
Lisboa, 22 Maio 1956

Hoje, o país dispõe de muitas centenas de investiga-
dores, com produção científica significativa e uma
idade média relativamente baixa, dando-nos exemplos
de grande criatividade, e com um forte desejo de
ligação ao meio empresarial. Já se encontram frequen-
tes casos de sucesso nas ligações universidade-indús-
tria. O ensino superior, nas áreas tecnológicas, conse-
guiu evoluir em qualidade e quantidade, o que é
invulgar compatibilizar. Contudo, o mercado de traba-
lho continua a revelar escassez de engenheiros electro-
técnicos, especialmente em períodos de crescimento
económico, e a eficiência do sistema de ensino conti-
nua muito inferior ao que seria desejável.

Apesar da modernização do ensino e da evolução
recente que se nota na sociedade portuguesa, esta vem
evidenciando alguns aspectos culturais que, no meu
entender, podem constituir factores de atraso do desen-
volvimento.

O indi vidualismo continua a ser uma característica
dominante no relacionamento entre pessoas e institui-

,
ções. E uma característica dos
portugueses a sua abertura ao
exterior e ao seu individualis-
mo entre pares. A articulação
do sector produtivo, interna-
mente e com outros parcei-
ros, pode ressentir-se dessa
característica; esta preocupa-
ção encontra-se também no
ambiente universitário, ten-
do orientado o programa Ci-
ência no sentido da
aglutinação de grandes gru-
pos de investigadores em ins-
titutos de investigação.

A aceitação pelo sector
produtivo da grande criativi-
dade que se encontra nas uni-
versidades não é ainda a re-
gra, continuando a ser excepção. Em empresas portu-
guesas elogia-se uma solução técnica dizendo com
orgulho: " ...mas olhe que eu não inventei nada de novo;
isto já era usado ... ". Noutros países, encontro o mes-
mo orgulho quando me dizem: "este processo foi
inventado por nós". Por cá, IS!:>Oseria motivo de des-
confiança!

Uma outra característica colectiva que nos afecta é
aquilo que costumo designar por "espírito mercantil".
Temos uma especial apetência para o pequeno inv es-
timento de curto prazo, com grandes resultados a \ ista.
É a expectativa mercantil do "bom negócio". O ambi-
ente que se vive no mercado financeiro também favo-
rece este espírito, completamente avesso ao 111\ esti-
mento na actividade industrial. E as suas consequências
atingem profundamente todas as activ idades economi-
caso Não resisto a relatar aqui urna situação curiosa que
me foi demonstrada há poucas semanas (portanto.

depois de I de Janeiro de 1993) por UIn industrial
conhecido. A sua empresa produz bens de equipamen-
to que incorporam máquinas eléctricas, produzidas em
França pelo fabricante "XYZ".Tendo actividades em
Portugal e no Reino Unido, adquire as mesmas máqui-
nas à empresa "XYZ, Portugal" e à empresa "XYZ,
Reino Unido". Não consegue entender porque é que os
preços em Portugal são superiores, em 40°"0, sabendo-
-se que o transporte e outros factores do custo comer-
cial não apresentam diferenças significativas. Não
duvido de que a "XYZ, Portugal" assimilou uma certa
"cultura portuguesa", do lucro fácil e imediato, apesar
de ser uma empresa estrangeira.

O último mito do ....espírito mercantil" consiste em
privilegiar o desenvolvimento de actividades de serv i-
ços, em detrimento da produção de bens materiais. De
facto, nas sociedades industriais, o recente crescimen-
to económico do "sector serviços" tem ultrapassado
largamente o crescimento da indústria. Mas, importa
venficar se tal facto não se deve a alterações estruturais

dos restantes sectores da eco-
nomia e, consequentemente,
verificar-se um sensível cres-
cimento económico, equili-
brado, pode ocorrer num país
fracamente industrializado,
como resultado do crescimen-
to do sector de serviços. A
dúvida resulta do facto de os
países com maior PIB per
capita serem ainda (") os
maiores exportadores de bens
de equipamento.

Pelo espaço económico em
que estamos inseridos e por-
que temos acompnhado a ev 0-
lução tecnológica, ainda acre-
dito que existe um espaço de
conquista ao alcance da in-

domínios da Electricidade. Edústria nacional, nos
uma indústria requer uma revista técnica. O seu papel
na formação permanente dos quadros, na div ulgação
das tecnologias e dos produtos, no confronto das ideias
e das opiniões, é essencial.

Na universidade temos o mau hábito de publicar
menos em hngua portuguesa do que cm revistas e
conferências internacionais. Na indústria temos, fre-
quentemente, uma excessiva modéstia sobre o que
fazemos. Em ambos os casos, esquecemos que temos
um publico tecnicamente interessado e motivado pelos

,
problemas de electrotecnia. E bom parar. reflectir um
pouco, e escrever um artigo para a Electricidade, ainda
que contenha opiniões muito polémicas, como as que
aqui \OS deIXO.

A Electricidade dev erá ser o espelho da engenharia
electrotécnica portuguesa Decerto, todos nós faremos
por IS'iO. •

ELECTRJCIDADE, N· 300. ~L\IO 1993
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